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Daniel Lyra é daqueles sertanejos
autênticos,que gostam de ver para crer.
Para produzir semente fiscalizada de
milho ele fez dois plantios do milho pre-
coce da EMPARN em 15 ha de sua pro-
priedade Laranjeiras, municlpio de São
José de Mipibu, agreste do Rio Grande
do Norte. Este ano tirou a primeira co-
lheitae conseguiu 3.mil kg/ha. O segun-
do plantiofez em julho deste ano e está
esperando uma produtividadesuperior à
primeira. Daniel Lyra começou a acredi-
tar no desempenho do milho da EM-
PARN e hoje é credenciadonoMinistério
da Agricultura, como produtor de se-
mentesfiscalizadas.
Na verdade Daniel Lyra é apenas
um dos muitos agricultoresdo Rio Gran-
de do Norte que estão produzindo se-
. mente selecionada da cultivar BR 5037,
conhecida como milho Cruzeta, desen-
volvida pela Empresa de Pesquisa Agro-
pecuária do Rio Grande do Norte - EM-
PARN, junto com o Centro Nacional de
Pesquisa do Milho e Sorgo -CNPMS, da
EMBRAPA. Essa cultivarde polinização
aberta é fruto de um programade pes-
quisa que procurou adaptar variedades
de milho às condições ecológicas do
semi-árido. Afinal, só no Rio Grande do
Norte, onde 90% da área está no semi-
árido, cerca de 152.625ha estão ocupa-
dos com milharais, produzindo, aproxi-
madamente, 54.932 toneladas. O Rio
Grande do Norte tem no milho um dos
seus principaisprodutosagrícolas,mas o
baixo nível tecnológico empregado e as
adversidades climáticas, têm contribuído
para uma baixaprodutividade.
Para superar esses entravese dimi-
nuir os riscos de cultivo,os pesquisado-
res Marcelo Ábdon Lira e João Maria P.
de Lima, da EMPARN e Ricardo Magna-
vaca e Elmo E. G. Gama, do CNPMS,
procuraram desenvolver uma cultivar de
ciclo curto. Em ensaios realizados nos
municípiosde Caicó e Cruzeta (RN), en-
tre 1984/85,em solos do tipo bruno não
cálcico e aluvial, eles avaliaramas culti-
vares CMS 06, CMS 07, CMS 28, BR
105,CM 33, CMS 35, CMS 37 (BR 5037
- Cruzeta), CMS 40, CMS 44, CMS 47 e
Centralmex(testemunha).O experimento
foi feitoem blocos completos,com quatro
repetições. Cada parcela foi composta
por quatro fileiras, de cinco metros, e as
duas fileiras centrais serviram de área
útil, desprezando-se uma cova em cada
extremidade. O espaçamento usado foi
de 1 metro entre fileirase de meio metro
entre covas, com duas plantas após o
desbaste. Para controlar a lagarta do
cartucho (Spodoptera frugiperda), os
pesquisadores fizeram uma pulveriza-
ção.
O resultadodesse trabalhofoi a cul-
tivar BR 5037 - Cruzeta, que tem as se-
guintes características: ciclo de aproxi-
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madamente 100 dias; milho com grão
semi-dentadoe de coloração alaranjada;
altura das espigas de 0,77 a 0,99 m e
plantacom alturade 1,76a 1,99m; espi-
gas bem espalhadas; resistentesà maio-
ria das doenças foliares; 50% da popula-
ção de inflorescênciamasculinae femini-
na aparecem, aproximadamente,com 45
dias; as plantas são resistentes ao aca-
mamento e quebramento;100 sementes
pesam em torno de 28,70 gramas. A
pesquisa mostrou também que o milho
Cruzeta apresentou bom desempenho
nos diferentes locais onde tem sido tes-
tado e, dependendo do manejo, clima e
solo, a produtividademédia de grãos po-
de ultrapassaros 3 milKg/ha.
Depois de lançada comercialmente
pela Unidade Regional de Pesquisa de
Caicó, da EMPARN, a Secretaria de
Agricultura do RN começou a incentivar
o plantio do milho Cruzeta no Vale do
Açu e a meta é ocupar 250 hectares. A
previsão é de que, em 1987,a produção
atenda 30% da necessidade do Estado
em semente selecionada de milho. Para
facilitar,a EMPARN está com um projeto
financiado pelo CNPq, através do qual
vai fornecer nos próximos três anos, se-
mentebásica dessa cultivar.O endereço
da EMPARN é: Av. Prudente de Morais,
836 - CP 188 - Natal-RN. CEPo 59000.
(i)
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De 1916para cá, quando foi funda-
do, o CPATSA desenvolveu tecnologias
não só para a agricultura de sequeiro,
mas também irrigada.Jrloje, o CPATSA
dispõe de alguns sistemas de irrigação
que são repassados para técnicos, es-
pecialistas na área e instituiçõesque tra-
balhamcom irrigação,a exemplo do que
ocorreu nos útimos dois meses, quando
foi realizado um Curso de Irrigação para
25 técnicos da CHESF, DNOCS e CO-
DEVASF, em Petrolina,Pernambuco.
Os Sistemas de Irrigação estão à
disposição do usuário, através de publi-
cações que são distribuídas pela Coor-
denação de Difusão de Tecnologia do
CPATSA. A intençãoé que esses traba-
lhos cheguem ao conhecimentodo agri-
cultor, qualquer que seja o lugar onde
esteja. A partir desta edição, iniciamos
uma série de matérias que vão mostrar
quais os sistemas de irrigação que o
CPATSA aperfeiçouou está adaptando.
IRRIGAÇÃO POR
MANGUEIRAS
Indicado para aproveitamento de
áreas menores que três he'ctares,o Sis-
tema de Irrigação por Mangueiras ca-
racteriza-se pela condução de águaatra-
vés de tubulaçãoe de sua aplicação por
meio de mangueirasflexíveis. O sistema
pode ser utilizado de três formas: por
sulcos curtos, fechados e nivelados; por
microbacias e por aspersor manual (bico
deregadorououtromodelo). .
Esse sistema funciona sob condi-
ções de baixa e média pressão; não exi-
ge a filtragemda água; aproveitafontes
de água de pequena vazão ou volume;
pode ser feito em terrenos que apresen-
tam limitações topográficas e de solos;
permite a aplicação localizada da água;
aproveita mão-de-obra familiar;dar con-
dições de se explorar culturas anuais ou
perenes e tem um menorcusto de inves-
timentoem relação aos demais sistemas
de irrigação.
Para culturas como a do melão,
melancia, tomate,feijão, milho,banana e
uva, o pesquisador José Monteiro Soa-
res, do GPATSA, responsável pelo
aperfeiçoamento desse sistema, reco-
menda que se faça a irrigaçãopor man-
gueiras em sulcos curtos, fechados e ni-
velados. Para quem explora culturasque
exigemespaçamento superiores a 3 me-
tros - como são os casos da laranjae do
cõco - o mais viável é o sistema por mi-
crobacias. Em se tratando de plantios
de hortaliças, o sistema mais indicadoé
o que utilizao aspersor manual.
Quanto ao bombeamentode água,
as alternativasde uso são as seguintes:
1 -SEM BOMBEAMENTO - é preci-
so que haja um pontode tomada
de água com carga hidráulica
(barreiro, açude, poço jorrante,
etc) suficiente para o funciona-
mentodo sistema de irrigaçãode
baixapressão;
2-COM BOMBEAMETO E COM
RESERVATÓRIO - exige um
bombeamentodescontrnuo, para
um reservatório que se localiza
no ponto mais alto da área a ser
irrigada. Daí a água desce por
gravidadeatéa área irrigada.
3-GOM BOMBEAMETO E SEM





A figura 1 mostra a composição do
Sistema de Irrigaçãopor Mangueiras, uti-
lizando sulcos curtos, fe.chadose nivela-
dos, e com bombeamentode água. Os
sulcos devem ser paralelos à curva de
nível do terreno. Os comprimentos po-
dem variàrde 12 a 30 metros,dependen-
do da topografiado terrenoe do compri-
mento da tubulação a ser usada. Apoia-
se a magueirasobre a supertrciedo solo
e a água é aplicada numadas extremida-
des do sulco, irrigando-sp um sulco de
cadavez.
Dependendodo tipo da cultura,solo,
volume de água aplicado por irrigação e
1'- --- - --
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da época do ano, a frequência da irriga-
ção pode variar de três a seis dias. O
plantiopode ser feitoem um ou nos dois
lados do sulco.
Na figura 2 está o esquema do Sis-
tema de Irrigação por. Mangueiras utili-
zando microbacias e sem bombeamento
de água. Em terrenos planos e com pe-
quena declividade, as microbacias de-
vem ser circulares, sendo a cultura
plantada no centro da microbacia. Nos
terrenos inclinados, a microbacia deve
ser formadapor pequenos segmentosde
sulcos, fazendo-se o plantio no lado de
baixo da microbacia. Neste caso, coloca-
se a mangueira sobre a superfície do
solo, e aplica-se a água numa das ex-
tremidadesda bacia, irrigando-seuma de
cada vez. A frequênciada irrigaçãopode
variar de três a seis dias, dependendodo
tipo da cultura, solo, volume de água
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A figura 3 apresenta o esquema de
um Sistema de Irrigação por Mangueira,
utilizandoo aspersor manuale sem bom-
beamentode água. Em terrenos planos e
com pequena declividade - dependendo
da cultura (alface,coentro,etc) - pode-se
adotar o sistema de plantio em leirões
Para culturas como tomate, pimentão,
repolho, recomenda-se fazer o plantio
nos sulcos.
Qualquer que seja a formade plantio
(Ieirões ou sulcos), a água pode ser apli-
cadaem formade chuva, através de um
asper~or manual como bico de regador
ou um Tê de PVC rígido.A água também
pode ser aplicada no fundo do sulco, pa-
ra culturas como tomate, pimentão,utili-
zando-se apenas um dissipador de ener-
gia na extremidadeda mangueira.Neste
sistema, o irrigantedesloca-se ao longo
dos sulcos ou leirões, aplicando uma pe-
quena lâminade água. A frequênciade ir-
rigação varia de um a dois dias e, em
culturas como cebolinha, alface ou coen-
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"Quem recebe este prêmio
não é o profissional Aderaldo e
sim os trabalhos desenvolvidos
parao pequenoagricultornordes-
tino, porque no CPATSA existem
profissionais mais experientese
competentes,nas nossas respec- 8
tivasáreasde especialização". .3
Foi assim que o pesquisador .~
Aderaldode SouzaSilva,umpa- ~
raibano de Areia, de 39 anos, se ~"
manifestou ao rece~.!'!ro prêmio ~
DESTAQUE AGRONO,MICO Adu- u..
bos Trevo, em Porto Alegre, pelo
trabalho_"UTILlZAÇAO E CO~-
SERVAÇAO DOS RECURSOS HI-
DRICOS EM ÁREAS RURAIS DO
TRÓPICO SEMI-ÁRIDO DO BRA-
SIL" .
Esse é o terceiro prêmio que
esse pesquisador recebe nos 13
anos de vida profissional,dedica-
dos à pesquisa em pequenairri-
gação. Os outros dois foram o
prêmio FREDERICO DE Mr:NE-
ZES VEIGA, concedido pelaEM--
BRAPA em 1983 e DESTAQUE
EM IRRIGAÇÃO, pelo PROVÁR-
ZEAlPROFIR, em 1984.
Defensor da irrigação para o
péqueno produtor nordestino,
Aderaldo de Souza Silva junto
com Everaldo Rocha Porto apre-
sental')1,nesse trabalho, quatro
sistemas de tecnologia que, se
usados isoladamente, conforme
esclareceAderaldo, não são solu-
ções paraos problemasdo produ-
tor nordestino mas, se usados
dentrodo contextodo SistemaIn-
tegrado de Produção (proprieda-




































ploração de vazantesde açudes,
rios e lagos, atravésde sulcos e
camalhões em nível. 3. Sistema
de captaçãode águada chuva"in
situ" 4. Método nãoconvencional
de irrigaçãousandopotesde bar-
ro e cápsulas porosas. A maior
parte dessas tecnologias já está
sendo utilizada por produtores
rurais e, uma delas,como é o ca-
so da cisterna, passou a constar
do Programa de Governode Ser-
gipe (Projeto Chapéu de Couro),




Aderaldo de Souza Silva é
EngenheiroAgrõnomopela Es-
cola de Agronomiada Universi-
























rural que atuamno semi-árido
brasileiroe na AméricaLatina,





E perimentaisdo. dosCampos x
(]o àdireIta)num
NormanBorlang nuto. Se não houver uma distri-
CPATSA. buição equilibrada da terra, aliada
"Para resolver os problemas às condições técnicas, o Brasil
de alimentação no mundo, os go- não sairá da estagnação". Esta é
vernos precisam implantar uma a opinião do Prêmio Nobel da
política integrada de pesquisa Paz, de 1970, Normam Borlaug,
tecnológica e investimento que emitida durante sua permanência
envolva armazenagem eficiente, de 30 dias no Brasil, para avaliar
sistema de distribuição e uma po- junto com técnicos do BIRD (Ban-
lítica de preços adequada para in- co Interamericano de Reconstru-
centivar a produção de alimentos. ção e Desenvolvimento) a situa-
Em se tratando de Brasil, a re- ção agropecuária brasileira.
forma agrária é fundamental para Para fazer essa avaliação
diminuir a fome. Só uma distri- Normam Borlaug andou de norte
buição equitativa da terra propor- a sul do país, visitando Unidades
cionará estabilidad~ social, políti- de Pesquisa que a EMBRAPA
ca e econõmica. E muito difícil mantém em todas as regiões. No
planejar e produzir alimentos CPATSA, quando esteve em julho
num país em que a população último, Normam Borlaug viu os
cresce em seis pessoas a cada mi- trabalhos de manejo de solo e
REGIONALIZARA PESQUISA:-
A VEZ DE CADAREGIAO
Analisar o planejamento do
Sistema Cooperativo de Pesquisa
Agropecuária-SCPA, objetivando
a regionalização da pesquisa;
Avaliar técnico-institucionalmente
as Unidades Descentralizadas;
Ver como anda atualmente o de-
senvolvimento de recursos huma-
nos dentro do SCPA. Estas foram
as idéias principais que juntaram
o Presidente da EMBRAPA, Dire-
tores e Assessores numa discus-
são de três dias, em setembro úl-
timo, no Recife(PE), com 11 Che-
fes de Centros e Unidades Des-
centralizadas da EMBRAPA no
Nordeste. Como fruto da reunião
saiu a proposta Regionalização da
Pesquisa Agropecuária, em dis-
cussão agora com os outros Cen-
tros e Unidades, em reuniões re-
gionais.
Ao discutir o modelo de pla-
nejamento da Empresa, a Direto-
ria da EMBRAPA pretende des-
centralizar as decisões e recursos,
tornando-a mais aberta e partici-
pativa, além de procurar elevar a
eficiência da Empresa.
A Regionalização da Pesquisa
prevê a formaçãó de Comitês para
cada Programa Nacional de Pes-
quisa t:;m execuçãonas regiõese
ao Comitê, caberá as prioridades
de pesquisa para a região, anali-
sar e companhar os projetos. O
agrupamento de todos os proje-
tos que compõem o PNP resultará
no Programa Regional de Pesqui-
sa. Para que atuem de forma in-
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água, reflorestamento, mecaniza-
ção a tração animal e Sistema In-
tegrado de Produção. Ao conver-
sar com a Chefia do CPATSA e
Coordenadores de Programas de
Pesquisa, Normam Borlaug decla-
rou-se entusiasmado com o nível
da pesquisa desenvolvida pela
EMBRAPA no semi-árido brasilei-
ro e parabenizou os pesquisado-
res.
O cientista norte americano
Normam Borlaug, hoje com 74
anos - dos quais mais de 40 dedi-
cados aos estudos e pesquisas na
área de tecnologia para agricultu-
ra - é considerado o pai da revo-
lução verde no México por ter de-
senvolvido variedades de trigo
que aumentaram a produção
anual do país de 360 mil t para 4,5
milhões de toneladas. Essas va-
riedades foram transferidas para
a índia, alcançando os mesmos
resuItados. No período 1960/66,a
índia produziu anualmente 11
milhões de toneladas de trigo e,
em 1970, com as variedades de-
senvolvidas por Borlaug, a produ-
ção aumentou para 47 milhões de
toneladas. O cientista mostrou
com essa experiência de alta pro-
dutividade que pode minimizar a
fome de milhões de pessoas. E foi
com esse trabalho que ele ganhou
o prêmio Nobel da Paz de 1970.
tegr~da, as reuniões de progra-
mação serão feitas por grupos de
PNPs, como por exemplo os de
feijão, milho, sorgo, arroz, man-
dioca, algodão, ou ainda os PNPS
de produção animal e pastagens.
Sempre que for necessário, pode-
rá haver reuniões em separado
das equipes que têm a incumbên-
cia de discutir os aspectos parti-
culares de cada produto. Com es-
se sistema a EMBRAPA reduzirá
também os custos das reuniões,
pois a maior movimentação do
pessoal será dentro da mesma re-
gião.
As diretrizes, prioridades e
alocações de recursos para os
Programas Regionais de Pesqui-
sa, ficarão com o Comitê de Co-
ordenação Nacional, a ser com-
posto JX>r representantes da Co-
ordenação do respectivo PNP, de
cada Comitê Regional e do DPP,
ORO e DDT, da EMBRAPA.
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Minas Gerais jogou duro,cerrou filei-
ras no TriânguloMineiroe decretou:"aqui
bicudo não entra".O aviso veio um pou-
co tarde. Em abril deste ano,técnicos da
Secretaria de Agricultura e Pecuária de
Minas apreenderam 146 insetos, na
fronteirade Minas Gerais com São Pau-
lo. Os mineirosmudaramde tática:atea-
ram fogo e o algodão foi erradicado do
sul de Minas. Em maio deste ano, quan-
do o inseto foi localizado no nortedo Pa-
raná, a Secretaria de Agricultura (SAG)
contra atacou com uma campanha de
esclarecimento aos produtores.Usou fo-
lhetos, exibiu amostras de bicudo em
frascos de vidros e alertouaos plantado-
res que destruíssem as soqueiras (res-
tos de cultura).
Em Pernambuco, como não foi bar-
rado na chegada, o bicudo tomou conta
de 72% dos 100 mil hectares cultivados
com algodão.Sem algodãono roçado pa-
ra colher, os plantadores de 77 municí-
pios do Agreste Meridionale Setentrional
e de mais 28 municípiosdo sertão,foram
pedir socorro aos seus representantes
no Congresso Nacional. Eles querem
que a Comissão de Combate ao Bicudo,
do Ministério da Agricultura,indenize as
perdas e diga como eles devem proceder
daquipra frente.
No Ceará, a previsão era de que o
inseto só chegariadentrode quatroanos.
S6 que os plantios de Quixadá, Iguatú
e Ic6 já estão infestados de bicudo. Es-
ses três municípiostêm um bom peso na
produção global de al'godãodo Estado.
Por isso, a Comissão Estadual de Pla-
nejamento Agrícola (CEPA) prevê uma'
queda de 30% na produção de algodão
deste ano. No Piauí - onde 30% do Im-
posto sobre Circulação de Mercadoria
(ICM) são arrecadados com a venda do
algodão - os prejuízos s~ não vão ser
maiores porque ao dar de cara com o bi-
cudo nas lavouras do município de Pio
IX, em junho deste ano, a Secretaria de
Agricultura tratou de queimar, imediata-
mete, 100 ha do arb6reo. O Governo
Estadual indenizou a safra destruída e
distribuiu sementes selecionadas de mi-
lho, feijãoe arroz.
Na Paraíba, uma boa quantidadede
adesivos circula diariametenos carros,
avisando: "Não dou carona a bicudo".S6
. que o bichinhonão está nemaí. Continua
furando bloqueios e ocupando cada vez
mais os espaços, ocupados antes com
algodoais. E foi por não dar bolas a este
tipo de aviso que o bicudochegou ao Rio
Grande do Norte e arrasou. A safra de
algodãode 85 caiu de 110milpara 44 mil
toneladas. Hoje, ao invés de algodãona
zona Oeste do Estado, o que se vê são
piantadorescultivandocafé. Não foi uma
simples troca do branco pelo preto.Ape-
nas uma saída para quem não pôde ven-
cer o bicudo.
BICUDO,CUIDADO!
o BICUDO ATRÁS DO ALGODÃO
Quando foi visto pela primeira vez
aqui no Brasil, em 1983,o bicudos6 tinha
atingidosete mil ha da regiãode Campi-
nas, São Paulo. Rapidinhoele espalhou-
se por 120 mil alqueires do inteiorpau-
lista e hoje tomouconta de mais de 30%
da área algodoeirado país. No Nordeste,
os espaços ocupados com plantios de
algodão não são tão extensos, mas
bastante significativos para a economia
da região. Em 1985, 2.305.550hectares
foram cultivados com algodãoe, dos no-
ve Estados da região, o Ceará é o que
detéma maior área plantada,com 33,7%
da produção regional.
Pelo deslocamento do inseto, de
1983 para cá, pode-se dizer sem exage-
ro que o bicudo é um andarilho.Em pou-
co tempo percorreu o país do Sul ao
Nordeste e Norte. Há quem diga que ele
chegou ao Brasil de avião,dentrode uma
maleta. Nada foi comprovado. Mas o
certo é que ele atravessa as fronteiras
estaduais com a determinaçãode quem
sabe aonde quer chegar. Para essa fa-
Bicudonafaseadulta
çanha o bicudo encontra certas facilida-
des, como a faltade controleno trânsito
do algodão, de seus produtose sub-pro-
dutos e sacarias, conforme esclarece o
Presidente da Comissão de Controle do
Bicudo de Pernambuco, José Alexandre
Ribemboim.
A PRAGA - Tida como a mais da-
nosa, mais terrível e mais temida das
pragas do algodoeiro,o bicudo é um in-
seto parecido'com o gorgulho,da ordem
dos Coleopteros, da série Rhychophora,
da famOiaCurculinonidae,da sub-famOia
Anthonominae, do gênero Anthonomus,
da espécie Grandis. Quando adulto tem
cor escura-amarelada, formade escama
de peixe e mede de 3 a 8 mm de com-
primento.É dotado de trombaou rostrum
que, quando estendido, mede a metade
do comprimentodo corpo. É difícilde ser
combatidoporquemultiplica-sedepressa.
Uma única fêmea de bicudo produz du-
rante sua curta vida - de 20 a 30 dias -
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cerca de 300 ovos. Em 90 dias, uma s6
fêmeagera, em média,135milfêmeas.
Os ovos são colocados em cavida-
de que a fêmea abre nos botões f/0rais
ou nas maçãs em formação. Dependen-
do da temperatura,15 dias ap6s a postu-
ra o ovo se rompe e sai a larva, de cor
esbranquiçada e cabeça marrom.Na fa-
se larvaI o inseto é daninho porque ali-
menta-se do inteiorda maçã do algodoei-
ro e das brácteas dos botões florais. Es-
se período dura de 10 a 15 dias. Daí em
diantecomeça a fase adulta.
O bicudo não faz outra coisa a não
ser acabar com os algodoais, no período
da floração. E ele tem algumas vanta-
gens a seu f~vor que muito agricultor
desconhece. E capaz, por exemplo, de
paralisar seu sistema reprodutore inten-
sificar sua alimentação para formar re-
servas de gorduras e sobreviver na en-
tressafra. E isso que os técnicos cha-
mam de diapausa e que possibilita-lhe
um certo recolhimento.Ao consumir uma
florada de algodão e não ter outraperto,
em tempode ser devastada,o bicudo re-
colhe-se em locais frescos ou entre res-
tos de cultura,aguardandonova floração.
Quando 50 adultos atravessam a dia-
pausa, estão garantidos,no mínimo,cer-
ca de 50 mil bicudOS para a safra se-
guinte.
Como todomundo,o bicudotambém
tem seu ponto fraco. E é sobre ele que
muitos 6rgãos de pesquisa e extensão
estão atirando, para ver se vencem a
batalha. Das plantas cultivadas na agri-
cultura, ele alimenta-se apenas do algo-
o doeiro.Daíos técnicosqueatuamnesse
PIAUr: FÉ NO AL
A grande revelação da cotonicultura11(
das 14 mil toneladasque produziapara 18
tadual.A f6rmulaé simples. O Piauí optou
tivou o plantiode herbáceo irrigado. Em 11
com herbáceo.Em 85 a área foiampliadapé
Por ficarem nas proximidadesdo rio S
Bahia vão no rastro do Piauí e hoje planta
Estados passem a produziro suficientepar;
As pesquisas com algodão irrigadoC(
Condado, sertão paraibano,onde o Centre
balhajunto com a extensão rural. São 59 h
de médiade 2.700 Kg/ha a 3 mil Kg/ha. Ne
servem para os produtores capitalizados
CNPA, são sofisticadas e exigem grande
sas agropecuárias, como a São Miguel, cul
produtorestá irrigandoalgodãopara produ~
determinaçãodo Governo Federal em irrigé
direcionar suas pesquisas em algodão irriç
mesmo tempo a EMBRAPA decidiu duplica
as pesquisas de controledo bicudo.









NO RASTRO DO BICUDO
Se continuar solta, a praga promete
chegar a novos plantiose fazer mais es-
tragos. Por isso os Estados trataramde
formar Comissões de Combate ao Bicu-
do e colocar na rua campanhas quevão
desde a fiscalizaçãode viaturasque
transportamo algodão, depósitos, arma-
zéns,empresas e áreas infestadas;des-
truição de restos de cultura após a co-
lheita até treinamento de profissionais
dos órgãos que lidam direta 01]indireta-
mente com a cotonicultura.Só E!mPer-
nambuco, a SAG tem garantidosda De-
legacia Federal de Agricultura, 400 mil
cruzados paraessas atividades.
)ÃO IRRIGADO
tinaem85 foi o Estado do Piauf,que pulou
numreflexodos incentivosde fomentoes-
!duzira áreaocupada com arbóreoe incen-
Estado tinhaapenas 26.020 ha cultivados
1.131hectares.
ancisco,os Estados de Alagoas, Sergipe e
tOdãoirrigado.A previsão é de que esses
deràs demandasdas indústriaslocais.
Iram desde 1980,no PerfmetroIrrigadode
onal de Pesquisa do Algodão (CNPA) tra-
9rcade 20 irrigantes,com uma produtivida-
,to, as tecnologiaspara algodão irrigadosó
segundo a pesquisadora Maria José, do
limento.Atualmentesó as grandes empre-
algodãoirrigado.Em Souza, PB, o grande
I semente.Mas, a partirde agora,dianteda
milhãode ha no Nordeste,o CNPA decidiu
>araatenderaos pequenos produtores.Ao
equipede entomologistas,para intensificar
Para pôr em marcha o Plano Opera-
tivo de Controle do Bicudo, a EMA TER-
PE pediu este ano à Empresa Brasileira
de Assistência Técnica e Extensão Rural
- EMBRATER, 10 milhões de cruzados.
Esse dinheiro vai ser usado na divulga-
ção de tecnologias que permitema con-
vivência do algodão com o bicudo sem
tantos prejufzos; na implantaçãode ar-
madilhasde feromôniocom iscas e inse-
ticidas, visando o monitoramentoda pra-
ga; na confecção de mapas mostrandoo
alastramentoda praga; na orientaçãoao
agricultorsobre como fazer o arranquioe
queima; na instalação de campos de de-
monstraçãocom plantiosde cultivaresde
arbóreo e herbáceo indicadas pelo Cen-
tro Nacional de Pesquisa em Algodão
(CNPA) da EMBRAPA e no treinamento
de técnicos de nfvelmédiopara trabalha-
remem áreas de cultivode algodão.
No Nordeste, a incidênciado bicudo
chegou a um ponto que a maioria dos
técnicos descarta, de cara, a idéiade ar-
ranquio e queima da cultura, como for-
mas de combateà praga. Eles justificam
que isso seria o mesmo que "varrer" a
cotoniculturada região,o que trariamais
problemas sociais além dos que ocorrem
hoje. Afinal, essa cultura nativa já teve
seus momentos de glória. O algodão já
foi chamado durantemuitotempode "ou-
ro branco". Já rendeu muitas festas tra-
dicionais e foi até assunto da primeirare-
portagemsobre o Brasil - a cartade Pero
Vaz de Caminha. Nela, o capelão portu-
guês dá a el)tender,quando referiu-se à
cultura, que os portugueses não conhe-
ciam o algodão.
SOBREVIVÊNCIA - No século XVII,
por volta de 1760, o Maranhão figurava
como o primeiroprodutore, os primeiros
fardos de algodão a cruzarem as frontei-
ras estaduais, safram de lá. Ainda hoje,
mesmo com suas crises de altos e bai-
xos, o algodãoainda é a principalativida-
de agrfcolano Nordeste. Setenta e cinco
por cento dos 2.305.550hectares de al-
godão arbóreo e herbáceo, cultivados na
região, são constitufdospor minifúndios-
a maioriadeles de 0,5 a 30 hectares. São
aproximadamente 4 milhões e 500 mil
agricultores envolvidos diretamentecom
a cultura. Computando-sé os que vivem
da extração do óleo do caroço de algo-
dão, da indústriade fibrae do artesanato,
esse númerochega pertodos 15 mil tra-
balhadores.
Por conheceressa funçãosocial,





só será garantida,segundoeles, "se
houverum trabalhode prevençãonas




Controlar o bicudo ou conviver com
ele é uma esperança que nasceu nos la-
boratórios da Empresa Pernambucana
de Pesquisa Agropecuária (IPA) e já se
estende ao campo. Os pesquisadores
João Luiz Barbosa Coutinho, Genival
Monteiro de Franca e o técnico agrícola
Luiz Fernando, estão examinando numa
área de milm2,em Limoeiro, PE, como o
fungo Beauveria Bassiano age sobre o
inseto. Em laboratório,o Beauveria des-
truiu86 em cada100insetos que tiveram
contato com ele. No campo, ainda tere-
mos de esperar mais seis meses para
saber o resultado. Até agora, segundo
João Luiz B. Coutinho"as coisas vão
dando certo".
Além de pulverizações, eles estão
fazendo controle com armadilhada mar-
ca Hardee. Com algumas modificações -
como maior número de oriffcios e uma
câmara de captura onde o insetotem
contatocom a calda fúngica - os pesqui-
sadores pretendem capturar um maior
número de bicudos. Este tipo de armadi-
lha permiteque o bicudo liberte-se,natu-
ralmente, e volte à área infestada. É o
suficiente para que outros insentos te-
nhamcontatocom o fungo. Em Bezerros,
município de Pernambuco, uma armadi-
lha dessa capturou cerca de 9 mil bicu-
dos. Em outubro último,os pesquisado-
res do IPA lançaram no Campo Experi-
mentaldo'CNPA, em Surubim, umensaio
com essa armadilha.
ARMADILHA - A armadilhaé com-
posta de duas partes: corpo e cobertura.
O corpo tem formato de uma base pira-
midal ou cônica, invertida,e é confeccio-
nado em material resistente e material
isolante (isopor, cortiça). Na parte supe-
rior há um suporte para acomodar a cul-
tura fúngica e, acima, frestas laterais. A
cobertura - de formatocônico ou pirami-
dal - confeccionada e revestida com os






cional de Pesquisa do Algodão (CNPA),
em Campina Grande, PB e o Serviço de
Produção de Semente Bâsica (SPSB)
em Petrolina, PE e em Imperatriz,Mara-
nhão.
O CNPA se encarrega de melhorar
a semente e produzir a genética.Depois
multiplicaa genética e obtéma pré-bãsi-
ca que, ao ser multiplicada resulta na
semente bâsica. A sementebâsica é re-
passada para as Secretarias de agricul-
tura dos Estados que multiplicam-na
através de produtores e a transformam
em semente fiscalizada. Depois de todo
esse processo a semente chega ao gri-
cultor, através de órgãos dos Governos
Estaduais e cooperativas. E todo esse




ra fúngica das adversidades climâticas.
Abaixo dela é afixadaa isca de feromônio
(cheiroda fêmea) Grandlure.
Atrafdos pelo feromônio, os insetos
penetram pelas frestas da armadilha e
contaminam-se com o fungo. Depois
voltam ao local de origem (Oi orifícios
permitema safda) e contaminamoutros
bicudos. Os pesquisadores recomendam
que, em cada hectare, sejam colocadas
cinco armadilhas,dentroda âreade plan-
tio, sobre tutores, ao nfvel da cultura.
Outras observações: a isca de feromônio
deve ser afixada na parte interiorda co-
berturae ser substitufdaquinzenalmente.
A cultura fúngica deve ser trocada con-
formeorientaçãodos órgãos de pesquisa
da localidade.
OUTRO CONTROLE: SEMENTE
O controle da praga do bicudo vai
além do uso de fungos ou de produtos
qufmicos. Ele começa pelo ponto bâsico
da cotoniculturanordestina,que é a se-
mente. "Se ela não for de boa qualidade,
diz o pesquisadorVicente de Paula Quei-
roga, esse trabalhode controledo bicudo
irâ por âgua abaixo". E o pesquisador
tem razões de sobra para afirmaristo. No
Nordeste, apenas dois órgãos trabalham
com semente de algodão: o Centro Na-
O uso dessa semente ajuda a con-
trolarO'bicudo.As pesquisas prova,mque
a .sementt;1melhoradaelevaa produção
do algodão em até 40%. "Então, se o
agricultorconsegue uma variedademais
resistente, de boa qualidadee produtivi-
dade, e se o Governo tiver um esquema
de venda dessa semente num perfodo
certo (para controlara época de plantioe
assegurar a uniformidade)ele vai estar,
indiretamente,controlandoo bicudo",es-
clarece Vicentede Paula Queiroga.
V AR IEDADES - De 1978 para câ o
Centro Nacional de Pesquisa do Algodão
jâ lançou as variedades melhoradas de
herbâceo: BR-1; IAPAR-4; CNPA-2H;
CNPA-3H e CNPA-1 precoce. Essa últi-
ma variedadeé adequadaao sistema de
produçãoatingidopelobicudoporque seu
ciclo de produção é de 40 dias. Do algo-
dão arbóreo o Centro jâ colocou no mer-
cado as seguintes variedades: C-71;
CNPA-2M (mocó precoce) e CNPA-3M
(mais precoce), que produz no Nordeste
20% a mais do que as variedades tradi-
cionais.
Uma semente melhorada deve ser
resistente às pragas, doenças e à seca;
ter boa produtividade,percentagemde fi-
bra e ótima qualidade.Mas para se con-
seguir isso são dez anos de trabalho,até
fazê-Ia chegar ao mercado consumidor.
8 JORNAL DO SEMI-ÁRIDO NOl6
E serâ que a sementeque o CNPA estâ
multiplicando atende ao mercado? Vi-
cente de Paula Queiroga foi râpido na
resposta: "Não. Setenta por cento das
sementes que vão parar nas mãos do
agricultor são adquiridasdo usineiro (bo-
ca de mâquina),de intermediâriosque as
trazem do sul do pafs ou compradas nas
feiras livres, onde se faz a mistura.É ne-
cessârio que o Serviço de Produção de
Semente Bâsica multipliquea semente
bâsica e entregue-a às Secretarias de
Agricultura".
Hâ outro porém. Fazer a semente
melhorada chegar às mãos do pequeno
agricultor não é fâcil. Dúas dificuldades
chamam a atenção: a falta de estrutura
organizada de produção - .quecuideda
multiplicaçãodessa semente em condi-
ções de atender ao mercado - e o fraco
esquema de distribuição, no'qual dificil-
menteo tempocoincide com o perfodode
plantio.Esse problemaé encarado pelos
pesquisadores como um-"desleixo polrti-
co porque sempre que algum Estado
começa a organizar o serviço de produ-
ção de semente, as mudanças de Go-
vernadores (a cada quatroanos) definem
novas prioridadespolfticase af o trabalho
terminasendo posto de lado".
A Pararba ensaiou, entre 1978/79,
organizar uma estrutura de produção de
semente. Na época o Estado tinha uma
certa quantidadede sementede qualida-
de e o serviço funcionava atrelado ao
Crédito. Porém, por faltade i.nteressedo
próprio Governo Estadual o trabalho du-
rou pouco.
Se adquirf-Ia não é fâcil, produzir
semente fiscalizada também não é.
Exemplos: faltade capina, de tratosade-
quados, qualquer indfciode misturaou ir-
regularidades no plantio são suficientes
para a fiscalização condenar um campo
de produção. Nesse caso, o produtor
perde todos os privilégios,entreeles re-
ceber semente de graça, empréstimos
para implementos(pulverizador),dispen-
sa de ICM (Imposto sobre Circulação de
Mercadorias) e o âgio de 10% sobre a
produção.
Existem os que se dão bem na te-
refa. É o caso do produtorJoão Ribeiro
Coutinho que, com um financiamentode
12 milhões de cruzeiros, em 1983, do
BNB, produziu semente nos 120 ha que
tem em Gurinhém, municfpioparaibano.
Resultado: colheu 55 Kg/semete/ha e
ganhou, na época, 40 milhões de cruzei-
ros.
Plantiode arbóreo(CNPA -2M) em
Patos,PB
EMBRAPAPRESENTENA FENAGRI
Cerca de 250mil pessoascir-
cularamna I Feira de Agricultura
Irrigada- FENAGRI e 11FestaNa-
cional do Melão, realizadaentre
16 e 20 de outubro último, na ci-
dadede Juazeiro, BA, pela Prefei-
turaMunicipal.
Com o objetivo de chamar a
atençãodos grupos empresariais ~
para as potencialidadesagrícolas ~
da regiãodo Vale do São Francis- ~
co, a I FENAGRI mostrouatravés ~
dos 104 stands, as culturas pro- <o
duzidas no Vale-- desde uva, ;f
manga,banana,melancia,melão














da CODEVASF,DNOS e DNOCS
estiveramno CPTSA, participan-












O Curso Básicoem Irrigação







de Agua. Depois das 200 ho-
ras/aulaexpositivas,emlaborató-
rios e noscamposexperimentais















































custeiofoi de 20.4%em termos
reais. Com a criaçãodo Plano
Cruzadoe a contençãoda infla-
ção,o Governotratoudeaumen-





BOLETIMDE PESQUISAIr- 29 -Efeitodo
Manejo do SOÚJ na Compactaçãoe Produção de
Melancia Irrigada -E6aneNogueiraChoudhury,
Luiz Balbino Morgado e José'Babosa dosAnjos,
ago/8ó,24p.
BOLETIMDE PESQUISAIr- 30 -AProdu-
tividadedeATTozeAlgodão emFunção deParâ-
metrosSOÚJe Clima no Projeto de Irrigação de
São GonçaÚJ,Souza. PE -GilbertoGomesCor-




na Regiãode Ouricuri,PE - Jorge Ribasld,
ago/8ó, 37p.
BOLETIM DE PESQUISA Ir- 32 - Produtos
Quúnicose PráticasCulturaisna Quebrade
Dormência da Videira -João Antônio S. Albu-
querqueSelmaM. N.Sobral,nov/8ó,30p.








CIRCULAR TÉCNICA Ir- 13 - Sistemasde
Irrigação por Mangueiras - José Monteiro Soa-
res,ago/8ó, 130p.
CIRCULAR TÉCNICA Ir- 14 - Sistemasde
Irrigação por Aspersão - José Monteiro Soares,
ago/8ó,58p.
CIRCULAR TAcNICA Ir- 15 - Ceifadeiraà
TraçãoAnimal-Serge Bertoux, VicentBaron e
José Barbosa dosAnjos, nov/8ó, 18p.
COMUNICADOTAcNICO Ir- 15 - Balan-
cinspara Cercas:Máqina para Confecçãoe Uso
Geral -Martiniano C. de OüveiraeSeverinoG.
deAlbuquerque,set/86, lóp.
COMUNICADOTÉCNICOIr- 16 - Como
Produzir Mudas de Camaratuba -Cé6aM. M. de
SouzaSilvaeSôniaMaria deSouza,jun/8ó, lp.
COMUNICADO TAcNICO N! 17 -Arado
deDuasAivecasà Tração AnimalBerraux,Vicent
Baron eJosé Barbosa dasAnjos, Set/8ó,8p.
COMUNICADOTÉCNICOIr- 18-Sistema
de Irrigação por Sulcos Parciillmente Fechados -
JoséMonteiroSoares,set/8ó,óp.
COMUNICADO TÉCNICO Ir- 19 -Sistema





Estimular a exploração da algarobeira de uma maneira
integrada, onde suas múltiplas utilidades passem a ser mais
úteis do que a simples exploração energética; Priorizar o
reflorestamento com algarobeira nas áreas salinas; Criar linhas
de Crédito em bancos oficiais para financiar plantios de
algarobeira; Criar programas de difusão da algarobeira e
incentivar a instalação de indústrias na área rural, utilizando
produtos de algarobeira e mão-de-obra local. Estas são
algumas das propostas aprovadas no 11Encontro Internacional
sobre Prosopis, realizado em agosto último, no Centro de
Convenções de Olinda, Pernambuco, pela
FAO/MABlUNESCO/Associação Internacional de
ProsopislMinistério da Agricultura e Governo de Pernambuco.
Reunindo mais de 300 estudiosos
e interessados em Prosopis (nome cien-
tifico da algarobeira),o 11Encontro pro-
vocou muitas discussões e rendeu um
documento substancial, orientando os
rumos que a pesquisa em Prosopis deve
tomar. Um deles é que a investigação'
básica tenha como objetivos a produção
de madeira, nutrição animai ~ humana,
processos industriais, recursos genéti-
cos, conservação de solos e sistema de
uso múltiplo.Além dessas orientações o
Encontro rendeu uma promessa: a do
Presidente do IBDF, Jayme Santiago,de
dobrar em 1987a área plantadacom al-
garobeira no Nordeste, com incentivos
do governo. Atualmente, 150 milna da
região estão ocupados com plantios da
cultura, mas com incentivos do IBDF só
existemmesmo 73 milhectares.
NADA SE PERDE - "A algarobeira
se parece um pouco com o boi. Do boi só
se perde o berro e da algarobeiranão se
perde nada". A comparação bem humo-
rada, porém verdadeira,foi feitana aber-
tura do 11Encontro,pelo representantedo
Ministro da Agricultura, senador Lázaro
Ferreira Barbosa. A prova desta afirmati-
va estáva nos stands montados na Feira
do Encontro, onde o público encontrou
desde objetos de mobOia(mesa, cadeira,
armários), porteiras, objetos de orna
mentação, até alimentos (mel, geléia,
bolo, farinha e doces), todos feitos à ba-
se do tronco, madeiraou vagemda alga-
robeira. Mas a surpresa ficou por conta
do tradicional cafezinho, servido quenti-
nho como todo brasileiro gosta. S6 com
umadiferença:feitodo pó da algarobeira.
QUEM É - É fácil reconhecer umaal-
garobeira. Ditrcilé identificarsuas espé-
cies, devido à grande variabilidadeque
Reflorestamentocomalgarobeírana
fazendaCamaloú-Paralõa.
há entreas plantas individuaise entre in-
divíduos de uma mesma espécie. Além
disso, a facilidade com que se hibridam
terminadificultandoessa identificação.
São cerca de 44 espécies distribuí-
das entre a Ásia Ocidental, África, re-
giões áridas e semi-áridasdas Américas,
Sudoeste dos Estados Unidos, Chile
Central e Argentina. Grande número de
espécies nativas estão nas regiões Cen-
tro e Ocidental da Argentina. Daí, o país
ser considerado.o centrodo polimorfismo
da algarobeira..No Brasil, encontramos
Prosopis no extremo Oeste de Pernam-
buco, no Rio Grande do Sul e no Mato
Grosso do Sul. Não se sabe ao certo
quantas espécies são cultivadas. E mais
comum encontrar-se plantios da P. Juli-
flora no Nordeste. Para identificaressas
entidades botânicas, a Empresa Per-
nambucana de Pesquisa Agropecuária
-IPA, está executando estudos taxonô-
micos.
A algarobeiraé uma leguminosaca-
paz de absorver grande quantidade da
umidade do ar, através dos estômatos




(oritrcios por onde circulam os gases).
Com essa umidade ela faz uma espécie
de auto-irrigação,ou seja, devolve essa
umidade ao solo onde está plantada. É
comum encontrarmos, logo ao amanhe-
cer , a área onde há o plantiode uma al-
garobeira,totalmenteúmida.Esse meca-
nismo fisiológicodá-lhe condições de so-
breviverem regiões áridas.
São muitas suas utilidades.Em pe-
ríodos secos, por exemplo, ela tantoser-
ve de alimentopara os animaiscomo pa-
ra o homem. Também produz carvão,
estacas, mourões, linhas, caij:>ros,ripas,
esquadrias, portas, janelas. E usada na
arborização de áreas; suporte à apicultu-
ra; produção de álcool, tanino, goma e
outros.
Este leque de potencialidades,sua
boa convivência com a regiãosemi-árida
e a importância econômica que repre-
senta hoje para a região, despertaram
o interesse da pesquisa sobre a algaro-
beira.
De 1978 para cá, a EMBRAPA,
através do Centro de Pesquisa Agrope-
cuária do Trópico Semi-Árido (CPATSA)
em convênio com o IBDF, vem execu-
tandopesquisas em ManejodaAlgarobei-
ra; Introduçãoe Genética e Propagação
Vegetativa.
MANEJO
A algarobeira se reproduz por se-
mentes e estacas. Porém, no Nordeste,
predomina o processo de formação de
mudas por semente. Essa semente é
selecionada de acordo com as caracte-'
rísticas fenotrpicasda plantaou seja, au-
sência de espinhos, vagens grandes,
formade frutos,portee sanidade.
Os produtoresnordestinosretirama
semente do fruto da seguinte maneira:
após catar as vagens no solo, subme-
tem-nas dentro de uma vasilha com água
por 12horas. Depois, com auxOiode uma
faca, cortamo frutoem sentido longitudi-
nalpela parteestreita.
O pesquisador Paulo Cesar Lima
informa que, para se formar povoamen-
tos com indivíduos de alta produtividade
de vagens, teores de proteínae açuca-
res, ou ausência de espinhos, deve-se
produzir mudas por estacas, da qual a
árvore-mãe tenha essas características.
Alerta o pesquisador que o processo por
semente dificulta a manutençãodas ca-
racterísticas porque as Prosopis (agaro-
beira)são de polinizaçãocruzada.
SEMEADURA - Coloca-seuma
mistura de terra e esterco na proporção
de 2:1, em saco plástico, lata ou outro
recipientee faz-se uma cavidade de 1,0
o chefedo CPATSA. RenivalAlvesdeSouza.(aocentro)umdosconferencistasnaaberturadoII En-
controInternacionalsobreProsopis.
cm onde são postas uma ou duas se-
mentes. Caso germinem as duas, uma
deve ser eliminada,a fimde dar maiorvi-
gor e centralizaçãoà muda.Para evitaro
surgimentode fungos ou outros agentes
patogênicos,a misturade solos a ser uti-
lizadano semeio da algarobeiradeve ser
expurgada. Aconselha-se a inoculação
de Rhizobium no semeio, para garantiro
processo de nodulação e fixação de ni-
trogênio.
No Nordeste, é comum a quebra de
dormência das sementes em água
quente, durante três a cinco minutos.
Com esse tratamentode baixo custo, o
índicede germinaçãoé superior a 90% e
não há riscos de manuseio. Para manter
úmido o solo utilizado como substrato
e facilitar o desenvolvimento da muda,
deve-se irrigá-Ianuma médiade três ve-
zes ao dia. A medida que a planta.for
crescendo diminui-se a frequência da ir-
rigaçãoe a quantidadede água, para que
é'fcultura vá se acostumando às condi-
ções de seca da região.
As mudas são produzidas sem
sQmbreamento,antes da chegada do in-
verno. As plantas passam 45 e 60 dias .
em viveiros, atingindonesse períodouma
alturamédiade 10 a 25 centímetros.
HISTÓRIA
A algarobeiraé hojeumdos maiores
sucessos de introduçãode plantas xeró-
filas no semi-áridobrasileiro.Sem dúvida,
tanto pode contribuir para o fortaleci-
mento da economia agropecuáriada re-
gião, produzir alimentos para os reba-
nhos e dieta humana, como proteger e
enriquecer o solo, aproveitando áreas
salinizadas, onde nenhum vegetal de in-
teresse econômico tem conseguido.
Além disso, essa cultura desempenha
um papel importantena ocupação do es-
paço do semi-árido,pois sua exploração
assegura a produtividadeem terras ina-
dequadas à agricultura, liberando áreas
agricultáveis.
Trazida do Perú, a algarobeirache-
gou ao semi-árido brasileiro por voltade
1942.Seu primeiroplantio,em Serra Ta-
Ihada, município do sertão pernambuca-
no, não deu certo. Ao observar que as
mudinh~s apresentavam grande quanti-
dade de espinhos, o agrônomo Lauro
Bezerra - o primeiroa plantá-Ia- eliminou
o plantioporque achava ele não ser ne-
cessário introduzir mais uma árvore es-
pinhenta, numa região onde já havia
muitas.
Nova tentativafoi feita em 1946, no
município de Angicos, interior do Rio
Grande do Norte. Foram plantadas mu-
das do Peru e, em 1948,mudas vindas
do Sudão, que deram origem a quatro
plantas, sob os cuidados do geneticista
Carlos Farias. Em 1951,a xerófilacome-
çava a despertara curiosidadedos pes-
quisadores, no Nordeste. É que ao visitar
a fazenda São Miguel - onde fora feitoo
primeiro plantio em Angicos - o respon-
sável pelo acordo de Fomentoda Produ-
ção Animal no RN, do Ministérioda Agri-
cultura, Guilherme Fernandes de Azeve-
do, encontrou as algarobeiras verdes e
em boa frutificação.Isso num períodode
grande seca, quando a regiãosemi-árida
fica despidade vegetaçãoe queimadado
sol. Foi o bastante para o agrônomoco-
lher rT]aterialpara análise.
Plantando grupos de árvores em to-
das as microrregiõesdo RN, Guilherme
Fernandes de Azevedo procurou, em
dois anos, determinar a área ecológica
da algarobeirano Estado. A culturacom-
portou-se tão bem que o técnico iniciou
um trabalhode fomento,com duas finali-
dades: pasto arbóreo e essência flores-
tal. Os resultados foram animadores e
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emfetécnicos, produtores e prefeitosde
municípios do Estado. Mais tarde, esse
trabalho se estendeu por todo o Nordes-
te, visando proporcionaralimentaçãopa-
ra os rebanhos, reflorestamentoe arbo-
rização das cidades.
Em 1960,o Ministérioda Agricultura
passou a difundirconhecimentossobre a
algarobeira e sua utilização, como tam-
bém distribuiu, aproximadamente,8 mi-
lhões de mudas em todo o Nordeste,
principalmente nos Estados do Piauí,
Ceará, Rio Grande do Norte, Pararba e
Pernambuco. Ainda não havia a preocu-
pação com a pesquisa. Os técnicos li-
mitavam-sea observar o comportamento
da cultura nas diferentescondições eco-
lógicas da região. A essa altura,a xeró-
fila já tinhaganho, pelomenos, a confian-
ça dos técnicos do Ministério e, entre
1961/65, foi deflagada uma verdadeira
campanha no Nordeste. O objetivo era
plantar 95 milhões de algarobeiras.
No meio do ano ocorreu a primeiraava-
liação e os resultados apontavamque a
campanha havia emplacado: foram pro-
duzidas 6,5 milhões de mudas e planta-
das 3,5 milhõesde algarobeira,nos cinco
Estados.
1965 foi vital para a cultura no Nor-
deste. O Ministérioda Agriculturadefiniu,
pela primeiravez, como devia ser a pes-
quisa e o fomentoda algarobeirana re-
gião, visando usá-Ia tanto para forragem
como para reflorestamento.Mas essas
tentativas não deram em coisa alguma,
por causa da descontinuidade dos tra-
balhos que permeia a administraçãopú-
blica brasileira. Foi preciso que viesse
uma grande seca - a de 1979/84, no
Nordeste - para que os órgãos governa-
mentais voltassem os olhos para a alga-
robeira e passassem a incentivaro seu
cultivo. Órgãos como o IBDF, SUDENE,
Secretaria de Agricultura nos Estados e
EMA TER's, passaram a divulgar para o
agricultoro valor da culturae sua impor-
tânciaeconômica para a região.
PROJETO ALGAROBA
Depois de toda essa luta a algaro-
beira conseguiu garantir seu espaço no
Nordeste brasileiro. Pelo menos é o que
deixa transparecer o Projeto Algaroba,
criado em 1984 pelo Ministério da Agri-
cultura e que pretende implantar60 mil
hectares de algarobeira na região. Atra-
vés desse projeto espera-se que 20 mil
pequenos agricultores aproveitema cul-
tura tanto para alimentarrebanhos, como
para reflorestamentoda região. Pelos re-
sultados parciais já foram produzidas
cerca de 2 milhões de mudas e distribuí-
das mais dê um milhãode mudas entre6
mil pequenos produtores rurais. Quase
12 mil hectares estão ocupados com
plantios de algarobeira,em 540 municí-
pios nordestinos.
O Projeto Algarobaé financiadocom
recursos do FINSOCIAL (Fundo de In-
vestimentoSocial), a fundo perdido,atra-
vés do PAPP (Programa de Apoio ao
Pequeno Produtor) e coordenado pela
SNAP -Secretaria Nacional de Produção
Agropecuária, do'Ministério da Agricultu-
ra. A sua execução está a cargo das Se-
cretarias de Agricultura dos Estados ou




Porque os pequenos agricul-
tores do Nordeste precisam de
crédito agrícola? Quando preci-
sam? O que plantam?Que tecno-
logia usam? O que consomem?
Qual o seu patrimônio?E o anal-
fabetismo, moradia, endemias,
como estão? Estas e outras per-
guntas sobre a situaçãoatual do
pequeno agricultor nordestino
podem ser respondidas sem
meias palavrasa partir de janeiro
próximo, quando o CPATSA co-
meçara montarseu Bancode Da-
dos sobre a Problemática da
Agropecuária Nordestina, com
base nas informações coletadas
pela Pesquisa do Projeto de Cré-
dito.
Financiada pelo BNDES, a
pesquisa Projeto de Crédito, do
Programa de Apoio ao Pequeno
Produtor (PAPP - Projeto Nordes-
te), vem sendo executadadesde
janeiro deste ano pelo Centro de
Pesquisa Agropecuáriado Trópi-
co Semi-Árido - CPATSA e EMA-
TER's e deverá ser concluídaaté
o final .do ano. Quando o Banco
de Dadosestiverimplantado,essa
pesquisa terá fornecido cerca de
12 milhôes de infor"mações,que
irão servir tanto para'reformular
a política de créditoagrícolapara
o pequeno agricultor da região,
como tambémpara os órgãos de
planejamentoe desenvolvimento,
e para elaboração de teses de
mestradoe doutorado.
Considerada uma verdadeira
operação de investigação pela
EMBRAPA, a pesquisafoi solici-
tada pelo Grupo de Crédito da
Comissão Interministerial, com-
posta por representantesdos Mi-
nistériosda Agriculturae Interior,
Secretaria de Planejamento da
Presidênciada República,BC, BB,
BNB, DNDES, EMBRAPA, EM-
BR"ATER, CONTAG, SUDENE,
CAR e SEPLANTEC da Bahia.
Trabalham nela 162 extensionis-
tas, 16 membros da EMBRAPA-
CPATSA, dois do BNB e dois da
CAR. Para executá-Ia, a equipe
aproveitou informações do ZQ-
neamentoagroecológicodo Nor-
deste e fez um novo zoneamento
de solos e de regime de chuva,
para a região. Com baseno novo
zoneamento,entre os 700 muni-















Elaborado por técnicos da
EMBRAPAlEMBRATE8/Comissão
Interministerialde Crédito, o














nas EMATER's, de técnicosdo
BNB e do CoordenadorTécnico





das e processadasem computa-





dos agricultores,do créditoe das
instituições de crédito, por Esta-
do, que serão apreciados pela
Comissão Técniça, entre novem-
bro e dezembro deste ano, no
CPATSA.
A Comissão irá analisar duas
hipótesesprincipais:se será pos-
sível gerar subsídios para apoiar
uma política mais eficazde crédi-
to agrícola, voltada para os pe-
quenos agricultores do Nordeste
e se a rentabilidadedas explora-
ções poderá apoiar uma política
de crédito paraum grandenúme-
ro de pequenos agricultores,
permitindoa fixaçãodo homemà
terra, garantindoa sobrevivência
da família e dos seus empreendi-
mentos.
Na visão do Coordenadorda
Pesquisa,esse Projeto de Crédito
representapara o CPATSA "uma
espécie de grande observatório
de sistemade exploraçãoagrope-
cuáriado Nordeste,onde se pode
avaliaros progressostécnico,so-
cial e econômico desses siste-
mas". O Centro não se descúidou
e procurou executar o trabalho
dentro do prazo previsto. Prova
disso é que em julho último, o
Chefe do CPATSA, RenivalAlves
de,Souza - quetambémparticipa
da pesquisa- apresentouno Mi-
nistério do Interior os resultados
da pesquisano município de Pe-
trolina, PE, onde60%dos44 agri-
cultores entrevistadostêm renta-
bilidade negativae, 62%dos que
apresentam rentabilidade positi-
va, têm lucro inferior a 3%.
Outros dados importantesre-
velados pela pesquisa: 85% dos
produtoresdo Nordeste não têm
crédito; não conhecemadubo or-
gânico ou químico; não usamde-
fensivos e nem fazem irrigação.
Em se tratando do município de
Petrolina, 40% das propriedades
estudadascultivammandioca,um
produto que fornece a farinha,
muito comumnamesado nordes-
tino. Só que a produtividadeda
mandioca computadanessa pes-
quisa, de 5.555Kg/ha,mostraque
houve uma queda pois, pelos da-
dos do IBGE, entre 1980/84,a
média da produtividadede man-
dioca em Petrolina era de 8 mil
Kg por hectare.
